
EDUCAÇÃO SEM HOMOFOBIA

História do Movimento Social 

Feminista e LGBT (Lésbicas, 

Gays, Bissexuiais, Travestis e 

Transexuais)



Construção da Modernidade e 

Politização da Sexualidade

• Revoluções democráticas 

↓

Rompimento com uma lógica política teológica, colocando em xeque uma 

noção de sociedade baseada numa “predestinação de lugares sociais”, numa 

sociedade imóvel, demonstrando o caráter contingente das posições sociais:

- poder como “lugar vazio” (Lefort): possibilidade de politização de relações de 

subordinação por alguns grupos sociais;

- construção de uma razão indolente (Santos, 2003): afirmação de uma 

racionalidade marcada pela hierarquização social  e por uma pretensão 

universal, acabando por homogeneizar e naturalizar a particularidade de um 

grupo dominante, e, assim, inferiorizar os “diferentes” : construção do “outro” 

(Patriarcado ; Heteronormatividade )



Construção da Modernidade e 

Politização da Sexualidade

• Perda de poder da Igreja com a ascensão do Estado Burguês e a forte 
emergência da ciência (século XIX):

Passagem da homossexualidade do “espaço do dormitório” e dos 
“confessionários” (do sagrado, do pecado) para o lugar de intervenção do 
Estado e de objeto de investigação da ciência (a qual produzia resultados 
nem um pouco monolíticos), proporcionando o reconhecimento de que “as 
questões de sexualidade imbricadas com as relações de poder de gênero, 
classe e raça, formavam parte de um conjunto de relações sociais sujeitas à 
contestação” (Adelman, 2000).

• Valorização do indivíduo: 

Emergência da teoria liberal nos fins do século XVIII, a qual enfatiza a 
liberdade individual e uma dicotomia clara entre esfera pública e privada, 
cabendo ao Estado intervir apenas na esfera pública, sendo a esfera privada 
um espaço de “liberdade” dos indivíduos .



Para quê lutar? 

• Desnaturalização das hierarquias sexuais, reprodutoras do patriarcado e da 

heterossexualidade

↓

• Ressignificação das dicotomias: 

• público / privado

• Igualdade / diferença 

Lutas feministas e LGBT



Histórico dos movimentos 

feminista e LGBT

1ª Etapa

(final do século XVIII – meados do século XX)

2ª Etapa

(década de 1960 – década de 1970)

3ª Etapa

(década de 1970/80 - )



1ª Etapa (final do séc. XVIII –

meados do séc. XX)

• Feminismo Iluminista

• Primeira onda do feminismo: sufragismo

• Discurso reivindicatório sobre a homossexualidade na Alemanha e 

nos EUA



Feminismo Iluminista

Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadania (1771) – Olympe de Gouges

Reivindicação dos Direitos da Mulher (1772) – Mary Wollstonecraft

Primeira onda do feminismo: sufragismo

Direitos civis (Direito ao voto, Direito à Educação)
Mulher e mercado de trabalho (durante as guerras)

Feminismo ausente ou presença inferiorizada nas pesquisas acadêmicas

1ª Etapa (final do séc. XVIII –

meados do séc. XX)



Discurso reivindicatório sobre a homossexualidade

Alemanha

• 1864 - Reino de Hanover: Karl Heinrich Ulrichs inicia, as primeiras
manifestações públicas pela emancipação de gays e lésbicas. Urichs aportava
uma visão da sexualidade de gays e lesbianas marcada pela idéia de
anormalidade. Ser gay ou ser lesbiana implicava em estar em desacordo com
uma natureza dual, onde as almas masculinas e femininas de pessoas com
comportamentos lésbigay se encontrariam em corpos biologicamente em
desacordo com estas almas masculina ou feminina. Para referir-se a esta
„anomalia‟, comparável a qualquer outra como a pessoa canhota Ulrichs criou os
termos uranismo, uranista, inspirado na musa do amor entre pessoas do mesmo
sexo a que Platão faz referência em sua obra O Banquete.

• 1897 Fundação por Magnus Hirschfeld do Comitê Científico Humanitário e na
sequência em 1899 a fundação da revista Anuário de Intermediários Sexuais
dedicada à luta por direitos civis que implicavam na igualdade jurídica na
investigação científica; 1919 fundação do Instituto de Investigaçõeses Sexuais;
1921 organizou a Liga para a Reforma Sexual. Destacado militante pela
despenalização da homosexualidade.

1ª Etapa (final do séc. XVIII – meados do 

séc. XX)



Discurso reivindicatório sobre a homossexualidade

Alemanha

• 1898 (não é precisa esta data) Adolf Bland, anarquista de direita, funda
a Comunidade dos Setetos: organizacção de orientação „masculinista‟,
produziu um movimento que antagonizava aquele representado por
Hirschfel. Esse movimento homossexual masculinista consistia en afirmar
un modo de se ser homossexual pautado no padrão heterosssexual,
mediante o qual as posturas masculinas percebidas e homens
homossexuais eram não poucas vezes sobrevalorizadas, pois ser um
homossexual não implicaria em nenhuma patologia desde que se fosse um
homossexual com posturas masculinas.

• 1934 Noite dos Facões Compridos: Começa a perseguição dos
homossexuais pelo regime nazista, ainda que muitos destacados líderes
nazi fossem homossexuais de conhecimento público. As cifras sobre
quantos morreram nos campos de concentração nazi variam tanto que não
são fiáveis (de 5.000 até 1.000.0000).

1ª Etapa (final do séc. XVIII – meados do 

séc. XX)



Discurso reivindicatório sobre a homossexualidade

Estados Unidos da América

1924: Fundação em dezembro da Society for Human Rights (Sociedade

para os Direitos Humanos em Chicago). Esta organização foi fundada por

Joseff Dittmar inspirado nas existentes na Alemanha.

1948: Aparecem os Informes Kinsey sobre a porcentagem de homossexuais

no mundo.

Final 1940 – Meados 1950: Política macartista de “caça as bruxas”: por um

lado, amedrontou muitos homossexuais, mas, por outro lado, facilitou o

encontro dos homossexuais e a promoção dos processos de formação de

identidade coletiva.

1ª Etapa (final do séc. XVIII – meados do 

séc. XX)



Discurso reivindicatório sobre a homossexualidade

Estados Unidos da América

Polarização ideológica no desenvolvimento dos movimentos: moderação

(assimilacionista) x militância (ação direta e afirmação identitária):

1951: Surge a organizacão Mattachine Society: fundada por Harry Hay

como uma organização de esquerda (marxista) e anti-heterossexista,

afirmando a importância de uma identidade coletiva homossexual. Contudo,

logo assume posturas assimilacionistas frente ao Marcartismo e a mudança de

lideranças da organização. Mais tarde, 1961, Frank Kameny retoma o modelo

de ação inicial da organização e a postura ideológica marxista.

1955: Surge a Daughters of Bilitis: assim como a segunda fase da

Mattachine Society apresentava uma postura assimilacionista.

1ª Etapa (final do séc. XVIII – meados do 

séc. XX)



Algumas condições históricas

– Desestabilização das formas convencionais de organização da vida

cotidiana e familiar durante a II Guerra Mundial:

• Ingresso maciço das mulheres no mercado de trabalho;

• Criação de espaços exclusivamente femininos e masculinos, como os
quartéis e alojamentos militares. A guerra possibilitou uma
aproximação entre homossexuais, criando “uma situação sexual onde
indivíduos com sentimentos ou tendências homossexuais podiam mais
facilmente explorá-los sem o absoluto medo da exposição" (Engel,
2000, p. 23, tradução nossa).

• Surgimento de guetos homossexuais após a guerra: importantes
espaços para a construção de privacidades compartilhadas (Tejerina,
2005).

– Estado de Bem-Estar Social

– Disseminação dos meio de comunicação



2ª Etapa (década de 1960 –

década de 1970)

• 2ª onda do feminismo: “o pessoal é político”

• Stonewall em Nova York (1969)



Segunda onda do feminismo: “o pessoal é político”

Constatação de que o direito ao voto e à educação não foram suficientes para 

acarretar igualdade às mulheres: lema para a luta é a abolição do patriarcado. 

Ampliação do espaço público / luta pelo “direito a ter direito”: 

politização sobre demandas consideradas até então restritas ao âmbito 

privado (ex: direito ao aborto, direito à anticoncepção).

Categoria gênero como um dispositivo em que relações de poder entre homens e 

mulheres são constituídas historicamente.

Feminismo acadêmico: produção de conhecimento e denúncia da hegemonia 

patriarcal.

2ª Etapa (década de 1960 – década de 

1970)



Revolta de Stonewall (28 de junho de1969):

Ocorre diante de uma nova conjuntura de conflito social, marcada pela “segunda 

onda feminista” e por uma postura mais radical e combativa do movimento pela 

liberação gay .

O movimento levou suas reivindicações para a rua e passou a expor sua diferença 

com o mesmo orgulho de outros grupos minoritários (construção de uma 

identidade afirmativa). 

A saída do armário começa a ser reconhecida como uma ação pública e política, 

não mais somente um ato individual, simbolizando uma rejeição as definições 

negativas impostas aos homossexuais pela sociedade e a adoção de uma 

identidade afirmativa (Engel, 2001).

↓

Surgimento de diversas organizações de luta pelos direitos civis dos homossexuais: 

movimentos de “Liberação Gay”  (Gay Liberation Front  - GLF)

2ª Etapa (década de 1960 – década de 

1970)



Daughter’s of Bilitis 

Halloween Party, 1961

Gay Liberation Dance ad in Los Angeles 

Free Press January 8, 1971



Gay Women’s Service Center Dance 

Flyer, 1971 
Bar Event Announcement in P.R.I.D.E.

June 1967 











Queer anarchists marching

"Stonewall was a RIOT", "Queer Liberation NOT Assimilation"







3ª Etapa (década de 1970/80 - )

• 3ª onda do feminismo: feminismos da diferença

• AIDS

• Movimento LGBT no Brasil (SOMOS – 1978)



3ª onda do feminismo: feminismos da diferença

Diferenças e intersecções: gênero, sexualidade, classe, raça e outras 

categorias sociais. 

↓

Feminismo lésbico, feminismo negro, feminismo latino-americano

3ª Etapa (década de 1970/80 - )



3ª Etapa (década de 1970/80 - )

AIDS

Peste Gay: 

estigmatização dos homossexuais

mudança de foco dos movimentos LGBT: da liberação gay 

para o combate à AIDS e para a desmistificação da relação 

homossexualidade e AIDS.

Bandeiras atuais do movimento LGBT: adoção, parceria civil, criminalização 

da homofobia, nome social das travestis, etc.





HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS 

SOCIAIS GLBT NO BRASIL



História do Movimento Social 

GLBT no Brasil
 1978 (São Paulo): criação do Grupo SOMOS e do Jornal Lampião 

da Esquina

 Surgem junto às lutas contrárias à ditadura militar no país, tendo o 
jornal Lampião da Esquina chegado ao seu fim em 1981 e o 
Somos se desintegrado a partir de rupturas políticas como a que 
ocorreu com o surgimento do GALF (Grupo de Ação Lésbica 
Feminista)

 O atraso na construção de um grupo político GLBT no Brasil 
decorreu da intensa repressão vivida no país devido a ditadura 
militar (Green, 2000). 



 O Jornal Lampião da Esquina discutia sexualidade, discriminação
racial, artes, ecologia e machismo, sendo os editores do jornal
favoráveis à proposta de aproximação do movimento homossexual
com os grupos de esquerda e com os outros “novos” movimentos
sociais (Green, 2000).

 Construção de outros grupos do movimento GLBT ao redor do Brasil:
contestação da expressão “movimento homossexual” pelas lésbicas,
devido invisibilizar a existência da homossexualidade feminina,
levando a denominação, em 1993, do movimento como “movimento
gay-lésbico”.

 Somente em 1995 se inclui as travestis na denominação do movimento
– “movimento de gays, lésbicas e travestis” – e apenas em 1999 se
cria a expressão movimento GLBT em substituição a movimento de
gays, lésbicas e travestis, a fim de inserir as transexuais (esta inclusão
foi decorrente de pressões internacionais e não da reivindicação das
transexuais) e os bissexuais – França (2006). Contudo, as T se
organizam nacionalmente nos ENTLAIDS desde 1993.

 Surgimento da ABGLT (1995): rede nacional que busca articular
diferentes grupos LGBT no Brasil, no intuito de fortalecer a construção
e aprovação de políticas favoráveis à cidadania LGBT.



MAIO DE 1979



LAMPIÃO – OUTUBRO DE 1980



LAMPIÃO – OUTUBRO DE 1980



Lampião Dezembro de 1979



Rosely Roth
(São Paulo-SP | 21/08/1959–28/08/1990) 

Uma das pioneiras da história do Movimento 

Homossexual Brasileiro.

Iniciou a sua participação direta no movimento de mulheres, no 

início de 1981, freqüentanto o Grupo Lésbico Feminista (1979-

1990) e o SOS Mulher (1980-1993). Ainda em 1981, Rosely Roth 

e Miriam Martinho (da Rede de Informação Um Outro Olhar), outra 

pioneira do Movimento Homossexual Brasileiro, fundaram o Grupo 

Ação Lésbica-Feminista ou GALF (1981-1990) na cidade de São 

Paulo, estado de São Paulo, Brasil.

A sua atuação humanista em eventos e demonstrações tidas 

como históricas e a sua visibilidade na grande mídia brasileira (i.e. 

televisão, jornais, etc.) são consideradas as suas contribuições 

mais marcantes pela comunidade gay bem como por 

pesquisadores acadêmicos no campo de estudos LGBTs, tendo 

ocorrido em período formativo da conscientização reivindicatória 

deste segmento social do Brasil.

Na fase final de sua vida Rosely Roth passou a sofrer profundas 

crises emocionais, o que a levou ao suicídio. Em celebração a sua 

vida e em homenagem ao seu destacado ativismo, a partir de 

2003, celebra-se o dia 19 de agosto como o Dia Nacional do 

Orgulho Lésbico no Brasil.









MOVIMENTO 

GLBT 

EM BELO 

HORIZONTE



A Década de 1970

• Grupo Terceiro Ato (1979):

“Nos organizamos para lutar contra todo o tipo de segregação, em particular

pelo nosso direito de “ser”, nós que somos chamados de homossexuais,

“doentes”, “bichas”, “sapatões”, etc., vítimas das ditaduras da direita ou da

esquerda. [...] Nosso grupo é o TERCEIRO ATO. Está relacionado ao ato do

questionamento, enquanto o primeiro ato está relacionado ao ato instintivo

e o segundo ao ato condicionado. [...] Não basta modificar a ordem

econômica de uma sociedade se não é realizado paralelamente um

trabalho de questionamento da ordem moral vigente [...] Nos posicionamos

contra a separação entre homossexuais masculinos e femininos.

Acreditamos que este antagonismo é o resultado de uma sociedade onde

predomina o individualismo e, que por sua vez, serve para garantir a

desunião e o enfraquecimento dos grupos marginais.” (divulgação do

Terceiro Ato no Jornal Lampião da Esquina, Junho de 1980).

• Edson Nunes (1972 - )



Edson Nunes

I Simpósio de Debates sobre o Homossexualismo (1972)

13/junho 1980 - Participação na passeata contra as medidas repressivas 

do Delegado Wilson Richetti, na administração de Paulo Maluf (Operação

Limpeza)

Fundador do PT e do Núcleo Gay do PT

Primeiro candidato assumidamente homossexual (Deputado Federal -

PT/1982)

Outings Públicos e Publicações em Jornais

Integrou o GURI/AGM (Associação Gay de Minas)







A Década de 1970 – Edson Nunes







Curitiba, 27 de março de 2007

Vimos, por meio deste, referendar a trajetória de luta do ativista 

Edson Nunes, mineiro de Belo Horizonte, 62 anos, jornalista e 

terapeuta holístico, pela garantia de direitos e promoção da 

cidadania GLBT no Brasil. 

(...)

Examinando-se por documentos apresentados, que a sua 

primeira iniciativa é datada de 1972, chega-se à constatação de 

que em 2007 são completados 35 anos de dedicação à causa da 

cidadania GLBT no Brasil.

Atenciosamente

Toni Reis – Presidente



A Década de 1980

HIV /AIDS

Grupo de Apoio e Prevenção contra a AIDS (1987)



- Criado em 1987 diante da epidemia da AIDS, o GAPA-MG tinha como objetivo

promover o enfrentamento comunitário da epidemia contribuindo para a

formulação de políticas públicas, visando reduzir os impactos biopsicosociais do

HIV/AIDS no Estado de MG;

- O GAPA foi a primeira ONG a trabalhar com a questão do HIV/AIDS em Minas

Gerais e, na década de 90, contribuiu muito para o avanço das discussões

públicas sobre a homossexualidade na cidade. Apesar de não ser um entidade de

defesa dos homossexuais, desde sua fundação buscou desconstruir a idéia de

uma relação direta entre HIV/AIDS e homossexualidade.

- O GAPA realizou o primeiro Ato público do movimento GLBT de BH, no dia

28 de junho, na Praça 7, onde divulgaram a lista de homossexuais

assassinados, promovida pelo GGB.

- Projetos: Sexo, Prazer e Homens & Previna na Prostituição (conscientização

sobre DST/AIDS; grupo de convivência)

- ASSTRAV (Associação dos Travestis e Transexuais de Minas Gerais): constituída

a partir de indivíduos que desenvolveram suas atividades políticas nas atividades

do GAPA (socialização política)



A Década de 1990 

Reflorescimento do movimento 

GLBT

Primeiras lideranças:

Soraya Menezes (Primeira candidata a senadora assumidamente

lésbica pelo PSTU - 2002)

Itamar Santos

Porcina D’Alessandro



AMGLS/GLS-MG/Triângulo Rosa (1997)

ALEM (1998)

Soraya Menezes / Suely Martins

GURI (1998)

Itamar Santos / Darlan / Jessé

ASSTRAV (1999)

Porcina D’Alessandro / Walkiria La Roche

A Década de 1990
Primeiros Grupos Organizados





• Associação Mineira GLS/GLS-MG (1997) / Triângulo Rosa (1998)

Condições da fundação:

- participação de Soraya Menezes na I Parada do Rio de Janeiro em 1996 
(primeira Parada do Brasil);

- Responsabilidade de Soraya Menezes em realizar o III SENALE (Seminário 
Nacional de Lésbicas) em Belo Horizonte: necessidade de se organizar um 
grupo para construir o SENALE (apoio do movimento sindical)

- Emergência de uma incipiente comunidade LGBT na cidade (publicação de 
informativos e boletins, manifestação do GAPA, empreendimentos 
comerciais LGBT)

Publicação do Jornal Expressão GLS (única edição – 1997): rompimento do 
silenciamento imposto à homossexualidade



III SENALE



Jornal Expressão GLS 



• Grupo Triângulo Rosa → divergências internas (machismo,; 

aproximação com a esquerda ; mudança para o nome GURI)

ALEM (1998)

Soraya Menezes / Suely Martins

GURI (1998)

Itamar Santos / Darlan / Jessé

1998: Primeira Parada GLBT de BH, sob a liderança das lésbicas

com o apoio do PSTU

1998 - Revista EGO/BH





ASSTRAV (1999)
Porcina D’alessandro 

Walkiria La Roche



A Década de 2000

•Clube Rainbow de Serviços (2000)



•LIBERTOS COMUNICAÇÃO (BEAGAY) 

(2003/4) 

G.R.E.S. Unidos do Arco-Íris (2005)



CELLOS - MG



Desde 5 de Setembro de 2007

ENUDS – Encontro Nacional Universitário de Diversidade Sexual 

• Grupo Pontes, na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ);

• Grupo Orquídeas – Movimento Universitário em Defesa da Diversidade Sexual, na Universidade Federal do 

Pará (UFPA);

• Colcha de Retalhos – A UFG saindo do armário, na Universidade Federal de Goiás (UFG);

• NuDU – Núcleo de Diversidade Sexual da Unicamp, na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP);

• Diversitas, na Universidade Federal Fluminense (UFF);

• Klaus – Grupo pela Promoção da Cidadania LGBT, na Universidade de Brasília (UNB);

• Plur@l, na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES);

• Ciranda, na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ);

• KIU - na Universidade Federal da Bahia (UFBA);

• Avessos, na Universidade Católica de Salvador (UCSAL);

• MULES – Movimento Universitário pela Livre Expressão Sexual, na Universidade Federal do Mato Grosso 

(UFMT);

• Pathernon, na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); entre outros.

• Prisma, na Universidade de São Paulo

• Primavera nos Dentes, na Universidade Federal de Viçosa (UFV)





Transformações Sociais

Antagonismos Sociais



Identidades Coletivas



Identidades Políticas



Políticas Públicas/
Ações Afirmativas

Parada

GLBT
 



• Ações políticas do movimento social GLBT 
sobre o Estado

_ Luta pela promoção de políticas públicas e de leis que 
garantam condições mais justas e democráticas aos 
homossexuais

_ Dificuldade de aprovação das pautas dos 
homossexuais (condição laica do Estado; homofobia; 
descompromisso) 

_ Jogo político entre o Estado e o movimento social 
GLBT: fator conjuntural; prestigio do Estado; controle 
das ações coletivas.



• Ações políticas do movimento social GLBT 

articuladas com diferentes organizações 

sociais (Mídia, Igreja, Família, Escola)

_Busca de visibilidade da homofobia e divulgação das 

ações do movimento social

_Predominância da reprodução de atitudes homofóbicas 

nestas organizações sociais

_Preconceito na família: diferente de outras minorias



As Paradas GLBT e 

a importância da visibilidade

• Condição paradoxal da “saída do armário” (Pérez, 
2004): ao mesmo tempo, em que os dados apontam a 
importância da mobilização política para a conquista dos 
direitos dos homossexuais e o combate à homofobia e 
para a construção de um identidade valorizada, indicam 
que “a saída do armário coloca o sujeito em uma 
posição de antemão desvalorizada”

• Imposição do silêncio: direito do homossexual em 
manter sua vida sexual no âmbito do privado é 
substituída pela necessidade de se esconder nesta 
esfera da vida.



Algumas Leis e outras conquistas

• Lei Municipal 8.283/2001 - Contra a discriminação por orientação 
sexual;

• Lei Municipal 8.176/2001 e Lei Estadual 14.170/2002 - Penalizam 
estabelecimento que discrimina pessoas em virtude de sua 
orientação sexual;

• Decreto 10.661/2001 - Dispõe sobre a aplicação de sanções nos 
casos de discriminação por orientação sexual;

• Lei Municipal 8.719/2003 - Dispõe sobre a proteção e defesa dos 
direitos das minorias, entre elas, a comunidade homossexual;

• Programa Nacional de combate à violência e promoção da  
cidadania GLBT- Programa Brasil sem Homofobia/2004

• Lei de Criminalização da Homofobia (ainda em debate)


















